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CHRONICA
A LIBERDADE DIMPRENSA

(siítiUNIJA PAUiSTHA)

NUNCA 

pensei, uo escrever u chronica
do passado numero du Ii.i.Lsiiiação.
quc o actual governo resolvesse atten-
tar contra a liberdade d.mprcnsu,

pelo modo porque o fez, tratando os jornalistas
com a mesma semecrimonia com que a policia
costuma traiar os ladrões e os assassinos, lí
surp chende-me tanto mais esla arrogância dic-
tatorial, com seus aresde golpe d'Estado,quanto
á frente do aclual ministerio se encontra um
estadista que toda a sua vida fez gloria de lam-
bem pertencer á classe dos plumitivos. Mas pelo
que vejo. o Poder c um vinho endiabrado que
sobe á cabeça dos homens ainda os de mais
lino e de mais lina educação liberal. N'estc esta-
do de embriaguez se acha hoje o sr. Serpa
Pimentel I O gabinete que S. Kx." preside
pode amordaçar ;i voniade a imprensa; prohibir
por iodos os modos o exercício da livre critica
e da plena liberdade de pensamento; mandar
prender, julgar, condemnar a sois mezes de ca-
deia, arruinar com multas de 5go8.oo réis, lo-
dos quantos praticarem o crime dc escrever a
palavra Republica e discutir as origens da deea-
dencia da Monarchia Constitucional em Portu-
gal. Nem por isso esse gabinete deixará dc ser
o alvo das criticas mais acerbas da imprensa
européia; e a Monarchia portugueza verá todos
os dias augmentar o grupo dos descontentes,
caminhando precipitadamente para a revoiu-
cão...

Bem sei quc estou empregando palavras exces-
sivamente graves, quc talvez surprehendam uma
parte dos meus leitores. Mas chegou o momento
cm que é preciso definir nitidamente as nossas
posições, attendendo a que entrámos rTum pe-
riodo de excesso e mesmo d*abuso cTAutori-
dade, procurando diminuir e estrangular as li-
herdades que constituem o nosso patrimônio
moral.

Na minha ultima chronica pedia á nova lei :
i .o Que fizesse respeitar o Chefe do Estado;
3." Quc castigasse todos oscrimesde rcbellião,

todos quantos excitamos militares a que entrem
na lueta dos partidos;

3.° Que fosse inexorável para todo o artigo
anonymo em que se atacassem os homens e as
instituições.

Eram estes trez artigos que precisavam ser
seriamente estudados, para bem de todos quan-
tos prezam o jornalismo, para bem dos verda-
deiros jornalistas, liberaes e democráticos, que
soifrem com a invasão na imprensa do bando dos
especuladores, dos aventureiros c dos insulta-
dores de profissão.

Mas em vez d'uma lei sabiamente meditada,
que comprchendesse qual é a missão da im-
prensa no organismo político c social d'um
paiz; d'uma lei que procurasse apenas pór um
termo a cenas liberdades de linguagem que nós
herdámos, por mal de nossos peccados, da mo-
narchia bonacheirona do sr. D. Luiz I, d'essa
monarchia que nos levou a esta desmoralisação
politica em que agonisamos; d^malei que per-
mittísse á Critica levantar a cabeça e entrar na
lueta politica, pondo o Insulto fora do campo :
— que nos deu o governo?...

Uma lei ridícula e odiosa, uma lei cômica e
autocratica, que jamais poderá pôr-se em pratica

entre nós,como a famosa lei quc condemna os
«tentados contra a Religião, e de quc também
é auetor o sr. Lopo Vaz. O governo deu-nos
uma lei quc o gabinete que succcdcr aosr. Serpa
terá fatalmente dc revogar; c sc o,Chefe do Es-
lado assignar esse decreto, é uma capitulação
cm regra; se se recusar a tissignal-o, emra em
lueta com a nação; se deixa que esta lei se
tome lettra morta, é uma transigência não
menos delicada para um reinado que começa
eom tamanhas diftictildades internas eexternas.

Em qualquer dos casos, a nova lei contra a
imprensa só conduz a um resullado fatal — a
mais um embaraço para a Monarchia. que
pouco n pouco se esl.i divorciando da nação.

Vamos entrar n'um periodo de perseguições
e de terror. A nova lei deixa os jornaes c os jor-
nalistas, assim como os editores e os donos de
tvpographias, á mercê dos srs. agentes do minis-
terio publico, ameaçando estes, quando mostrem
negligencia, de suspensão do exercício e venci-
mentos por úm ate lre\ meies, isto seguido dc
queixa /participação) para a secretariados nego-
cios da justiça.

O quc é quc a nova lei pretende cohibir, e o
que é quc sc confia á vigilância e intelligencia
dos taes agentes do ministerio publico?..

i" — As oflensas ao systema monarchico-rc
presentativo.

2" — As oílênsas ao Rei e familia real.
3.. _ As ofensas a qualquer autoridade ou

empregado publico, ou a qualquer membro do
exercito ou da armada, ou a qualquer membro
das câmaras legislativas.

De modo que o Systema monarchico-repre-
sentativo, o Deputado dc Mangualde, o Gover-
nador civil de Leiria, o cometa de caçadores, o
Administrador dc Cintra, e mais expressões e
personagens da machina politica e administra-
tiva, são táo invioláveis como o Rei, como o
Chefe do Estado!..

E quando um galopim eleitoral, feito admi-
nistrador de concelho ou deputado, passar a
incommodar a sociedade com a sua audácia, a
sua corrupção e a sua imbecilidade, a imprensa
terá de guardar para com esse intrujáo que
passa triumphante e insolente pela politica, o
mesmo respeito e a mesma detferencia que é de
boa educaçãoguardardiante da pessoa irrespon-
savel d'um Rei ou d'um Presidente de Repu-
blica.

E voltamos ao mesmo defeito da lei anterior,
que eu puz em relevo na ultima chronica, que,
a ter de escolher entre dois perigos — mais
vale gosar da fama de partir cm guerra contra o
Rei, e de soffreras consequenciasde semelhante
audácia, do que partir em guerra contra um
simples e vulgar deputado.

Mas o perigo, náo para nós jornalistas, mas

para a Monarchia que cada dia ha de ver aug-
mentar o numero das antipathias com a publi-
cação d'esta lei, está principalmente na di.ficul-
dade para um agente do ministerio publico de
poder determinar onde acaba a critica, e onde
começa a offensa. D'aqui, uma infinidade dc
processos, cada qual mais odioso, suscitando
uma infinidade dc complicações.

Estabelecer um parallelo entre a Monar-
chia-constitucional e a Republica, ou a Com-
muna, ou a Anarchia, mostrando as vantagens
d'estcs ires systemas de governo, e mostrando
os desastres, as. injustiças e as immoralidàdes a
qu_ conduzem as monarchias, e como acabam
sempre ensangüentadas (Carlos X e Luiz-Phi-
lippe) — é uma critica, ou é uma offensa ?...

E' uma e outra cousa, conforme a intelligen-
cia, a educação' critica e histórica, .0 ponto de
vista, o espirito liberal, conservador ou reae-
cionario, do agente do ministerio publico.

E uma critica do systema monarchico-cons-

titucional. sob um ponto de vista republicano,
communista, anarchista, ou socialista, que cu
publique n'tnn jornal de Lisboa e faça repro-
duzir n'tim jornal do Porto, pode ser lida com
favor c sympathia pelo agente do ministério
publico cm Lisboa, sem mesmo pela imaginação
lhe passara ideia dc me metter em processo;
— e pode-me valer cadeia e multa attendendo a
que as minhas theorias náo sáo do agrado do
agente no Porto!...

E estas reflexões que a nova lei me está sug-
gerindo, podem-me também levar direitinho ao
Limoeiro, attendendo a que a lei do dia 8 dc
abril dc 1800 é, nem mais nem menos, do que a
proclamaçâo da absoluta infallibilidade da Mo-
narchia constitucional sobre todas as outras fór-
mas de governo, ensaiadas e por ensaiar, cor-
rendo os heréticos portuguezes todos os riscos
penitenciários e monetários que se podem razoa-
vclmente"correr no anno de 1800, sem offensa,
não das liberdades portuguezás, mas do espirito
de humanidade e de liberalismo que domina a
Europa... excepção feita da Rússia.

Um geographo suflicientemente patuscodisse
um dia que o reino de Portugal ficava cm Afri-
ca... Para lá vamos caminhando! Se o aclual
gabinete continua por muito tempo a imaginar-
seo unico sustentaculo da Realeza,ainda nosdeita
novo decreto para jornalistas, á maneira do que
faz o rei de Dahomé com osprisioneiros.Mette-
os, o rei preto, um por um, em cestos, apenas
com as cabeças de fora, como creanças dentro
d'um berço. Depois, atira-os do alto do palácio
para a praça publica, e sáo os conselheiros, os
grandes da corte, os generaes, c as amazonas do
seu estado-maior, que sc divertem degolando-os,
quando ainda os cestos vêem pelo ar...

Lisboa, que tem tanta falta de espectaculos po-
pulares que edifiquem, devia pedir ao governo
que puzesse este em pratica. 0 Chefe do Estado
atirava com os jornalistas das janellas do paço
para o meio da rua, e o ministerio, grandes da
corte e maisdictadores,iam-lhes cortando as ca-
becas, oumaiando-os a tiro.

Já temos otiro aos pombos. Passávamos a ter
lambem o tiro aos jornalistas!...

E vejam o quc são os destinos c os fados ad-
versos! Ainda no dia 7 dc abril esta chronica
seria considerada pela lei, como eseripto inof-
fensivo. E pela lei do dia 8, qualquer agente do
ministério publico pode hoje metter-meem pro-
cesso, attendendo a que « recorro a allegorias de
pessoas ou paizes e a ficções para evitar a res-
ponsabilidade jurídica.» (art. 5." § 5.°), isto com
o propósito de desacreditar as instituições, of-
fender o Rei e os seus ministros!...

E aqui está como uma pessoa se deita hoje
socegada. absolutamente innocente perante alei,

para acordar no dia seguinte a caminho da poli-
cia correccional...

E que me dizem os senhores ao artigo 1 1." da
nova lei?...

« Serão punidas como ultraje publico á moral
as publicações de qualquer natureza que conte-
nham palavras, photographias, photolypias, lito-
graphias ou gravuras obscenas, ou que se pos-
sam considerai: offensivas Jos. bons costumes, ou
COMO INCITAMENIO A, ACTQS- DESHONUSTOS. »

Vamos por partes. 
"

Em primeiro lugar,deprehende-se da enurne-
ração das reproducçóes obscenas, quenão se não
punidas as photoglyptias, as plahotypias, aszin-
cographias, os chromos e..outros processos de
reproducçãoque o gabinete actual ainda ignora,
apesar de ter ereado um ministerio de bellas-
artes!...
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Em seguida precisamos que o governo man-
de publicar no Diário uma listadas palavras
que o governo considera como obscenas, e que é
defeso imprimir, assim como uma lista dos as-
sumptos de que os poetas, romancistas econtis-
tas se náo podem servir, sem risco de correccio-
nal, cadeia e multa.

Quanto ás palavras que possam considerar-se
otfensivas dos bons costumes, pelos actos que
immediatamente suggerem no espirito do leitor,
o numero é incalculável. Por exemplo: — Adul-
lerio, concubinagem, estupro, incesto, etc. Een-
táo nomes próprios?... Judas, Miguel de Vas-
conceitos, Aspasia, Messalina, Dom Juan, João
Brandão, etc.

São ou náo são palavras criminosas?...
Quanto ás palavras que sejam um incitamento

a actos deshonestos, pelos actos deshonestos
que suggerem, temos: — Fausto, Traviata,
Dictadura, Machina eleitoral, Academia de
Bellas-Artes, Venus, Pan, Herodes, Primo
Bazilio — e tambem por extensão;: Visconde de
Melicio, attendendo a que representou ridícula-
mente o nosso paiz no Campo de Marte, em
1889, ° 1ue me parece assaz deshonesto.-

Por acaso todas estas palavras ficarão agora
fora da circulação?... É o que precisamos saber
para alegria do nosso reino. Porque a lei de 8 de
abril é mais uma lei patusca, do que uma lei de
terror.

E assim é melhor. Que o paiz leve tudo isto a
rir, aliás podiahaver sua gotta de sangue !...

A QUESTÃO SOCIAL

MARIANO PINA.

P.-S. — Se esta minha chronica fòr processada,
que os meus leitores não abram subscripção publí-
ca para oceorrer às despezas do processo e fiança.
E'crime de desobediência, previsto pelo § 5." do art.
7." da nova lei. Mas como o legislador nem tudo
preveu, podem abrir subscripção para me offerece-
rem uma penna d'ouro cravejada de diamantes, que
eu devolvo ao ourives, e como produeto da venda
pago as despezas de justiça. E u meio mais simples
de praticar o crime de desobediência, sem que a lei
e os algozes nada tenham que ver com o acto em
sil...

M. P.

MINIATURA

O teu vulto fa\ lembrar
uma estatua branca c leve
feita da espuma do mar

ou de neve.

Ha nas linhas do teu rosto
aquelle suave estyllo
e mimosa flor de gosto

de Murillo.

Tens na rosea e branca oval,
meiga como a de Jesus.
uma expressão virginal

que sedus{.

Napupilla acastanhada
duns olhos miridionaes,
tens a lu\ immaculada

dos crystaes.

Tua máo esculpturada,
como nunca vi assim,
parece mesmo talhada

em marfim.

Essas trancas vastas, loiras
assemelham as meadas
que estendem no monte as moiras

encantadas.

E' teu corpo, meu amor,
d'uma consistência elástica,
um verdadeiro; primor 

de arte e plástica.
Gonçalo Sampaio.

Problema social! cltimam por todo u mundo.
Tal o grito sinistro e fremeiite e profundo,
Que abala as multidões, rugindo hallucínadus,
Mais duras do que o aço altivo das espadas.
A vida é para uns o cálice de um lyrio,
Por onde poisa a abelha argentea do prazer,
Para outros reduz-se a simples martyrio,
Furioso caudal do mais atroz soflVer.
A'quelles aventura, harmoniosa e doce,
Salta cheia de amor um canto dc paixão,
Tão mansa e virginal como se acaso fosse
Um pássaro a cantar em meio da solidão.
Reverso da medalha, escuridão completa;
Desespero e terror; aguda como a setta
A dòr rompendo vai os seios desditosos.
Choram por toda a parte os gritos clamorosos,
Ha suspiros è pranto e brados e lamentos,
Gehenas de terror, infernos de tormentos.
Rugem as maldições, síbíllam os insultos,
E a pouco, de vagar, nos cérebros incultos,
Faz brotar a miséria os mil cardos do crime,
Esse cancro do mal, que os corações opprime,
Fazendo-os propulsar em ancias de rancor,
Como o mar a rugir e a soluçar de dòr
Debaixo do sereno azul da immensidade.

A Dòr, a Viuvez, a Miséria, a Orphandade
Dão entre si as mãos, ajudam-se á porria,
Lançando pelo mundo os seus fruetos damninhos,
As passo que no romper da rosea luz do dia
Continuam cantando as aves em seus ninhos.
Orphãos a soluçar por esse mundo além
Sem carinhos de pae e sem beijos de mãe.
Creanças que nasceis sem luz e sem amor,
Quem foi que vos lançou n'esse abysmo de dòr t
Oh ! mulher infeliz, sem norte c sem destino;
Velho que vais seguindo, exhausto peregrino,
Curvado pela dòr, prostrado de canceira,
Que vaes seguindo a custo a tetrica carreira
D'essa miséria atroz, que leva;i sepultura,
Por que razão vos quiz a negra desventura,
E a vossa vida foi um rosário de prantos,
As passo que no ar voam milhares de cantos.
As passo que na terra as mil flores rescendem?

Os astros virginaes que pelo ar esplendem,
Quando a noite desdobra o grande ven luetuoso
São pérolas do ceo, rosicler precioso.
E quando acaso os vejo a scintillar ao longe,
Eu sinto na minh' alma a tristeza de um monge,
E pergunto, inquieto, aquelle [-esplendor,
Se n'elle tambem vive o sarcasmo da dôr,
Se n'elle tambem brota o pranto angustiado.'

A Dôr, que subjuga o mundo hallucinado
Qual déspota cruel, com baraço e grilhões,
Vai ella estrangulando os rubros corações,
E vai-lhes arrancando a pouco e pouco a vida.
E ao morrer então, quanta illusão perdida
Vai ao longe a sumir-se exanimee saudosa,
Bem como no outomno a folha silenciosa,
Estiolada e morta e carcomida pende
E a andorinha fugaz nos concavos do azul,
Em busca do fulgor das regiões do sul
O espaço illuminado audaciosa fende. ¦

Humanidade, oh mar ingente do Universo,
Que rude tempestade eleva as tuas águas ?
Tantas imprecações, tanto clamor disperso,
Tanto choro sem fim e táo sentidas maguasl
Que crebro propulsar de aspirações fogosas
Te fazem agitar as águas monstruosas l
Qué batalhar febril de ríspidas paixões
Abalam sem cessar teus bravos vagalhóes,
A rugir, a gemer, a retumbar, irosos,
Taes como n'uma jaula os tigres furiosos,
Taes como no deserto os rabidos leões.
0|eano collossal, feito de corações',
Qflé;-rudès escarcéos quebram as tuas vagas?
Quaes são as tuas mil aspirações que adagas,
Teu desepinquieto ou teu sonhar febril í
Qual será o teu norte e qual o teu Abril?
Quanto dôr vive erit'ti, quanto prazer doirado
Acaso" fazípulsar teu seio vehemente
Quando por ti cerpassa o sopro abençoado
Da paz, filha de Deus, da paz, doce e luzente?

K a Dòr que te agita humanidade audaz,
Nos combates da guerra ou nos labores da paz,
E ella que commovc o teu enorme peito
E ella que dissipa o teu sonhar desfeito
E ella que soluça em torno ús tuas maguas,
Como em torno ao rochedo u turbilhão das águas,
Como em volta do ninho a ave abandonada.

Masque exlranho clamor, que grita hallueinada,
Se eleva sem cessar do teu seio gigante;
Mil irritados sons de accento horripilante.
Traduzindo a miséria e traduzindo a fome,
A aspiração inlinda e a magoa que consome.
Brotam, a retumbar, quaes duras ameaças
De hippantropos cruéis, armados de couraças,
A subir, a galgar, n'uma rebelüão,
Formidável, tenaz, olympica, vibrante,
Soltando com furor ao seio da amplidão
O protesto febril de um coração gigante!

De que profundo abysmo ou ignorado horror
Acaso vem brotando esse internai clamor?
Que peito monstruoso expelle aquelle grito,
Que parece irromper dos lábios de um preeito?
E a voz temerosa e soluçante e triste
D'aquelles para quem nunca a ventura existe.
D'aquelles para quem o sol não tem clarões,
Nem riores tem Abril, nem a mente Ülusões.
D'aquelles que a chorar, clamam por todo o mundo,
Que tenham compaixão do seu penar profundo.
Esses que ao despontar dos seus primeiros annos,
Logo sentem em si mil rudes desenganos.
Esses que vão passando aos mil baldões a vida,
Sem um allecto bom, sem que uma voz querida,
Lhes adoce o viver angustiado e frio
Como um raio de luz n'um cárcere sombrio.
Esses que sempre e sempre anceiam a lidar
Nas mil oecupações d'um rude batalhar,
Para alcançar um páo, para ganhar um leito,
Mísera enxerga nua, onde ao findar do dia,
Possa um pouco dormir o coração no peito,
E se possa esquecer a miséria sombria.
E tristes, a chorar, sem luz e sem calor,'
Esses párias da sorte, impetuosamente,
Sentem em si brotar um infernal furor,
E cheios d'uma raiva, estridula, demente,
Ante o desequilíbrio, enorme, social,
Vem-lhes ao coração a serpente do mal;
E rudes, a bramir, lançam por todo o mundo,
Um brado de protesto, altivo e gemebundo.
Surgem aqui e alli então as barricadas,
Trovejam os canhões e chocam-se as espadas,
Corre por toda a parte o sangue fumegante,
E como o segador, a morte, a morte errante,
Vai rápida ceifando as tremulas espigas,
E mil prantos e ais sufíocam as cantigas.
Somente o Christianismo essa moral sublime,
Que enchuga todo o pranto e dá perdão ao crime.
Doutrina que brotou dos lábios de Jesus,
Santa doutrina ideal, lyrio de eterna luz ;
Estrella da manhã dè vivido fulgor,
Que ás trevas presta luz e ao coração amor.
Um balsamo suave e límpido e subtil,
Doce como o frescor de uma rosa de Abril,
Religião sublime alva como a cecem,
Tão pura como a neve e bella como o Bem;
Elle que sustentou o mundo em paroxismos,
Por entre o espedaçar de rudes cataelysm-js;
Elle que dá as leis á moral e ao direito,
Elle que faz pulsar o coração no peito,
N'essa dílatação de infinda caridade,
Elle só poderá prestar á humanidade,
O bem e a justiça, a paz e aventura,
Esplendor ideal da eterna formosura,
Que tinge de carmim as illusÕes da vida.
Elle só poderá á classe deprimida
Dizer que se engrandeça á força de trabalho,
E fazer que lhe ceda d pão e o agasalho,
Aquella que sorri em gosos opulentos.
E assim para o porvir^d-ispersos os lamentos, ,
Cessando a pouco e põüco os brados dos famintos
D^ssa religião que aureolou o mundo,
Tornar-se-hão de novo os horisontes tintos.
E erguer-se-ha então um clamor profundo,
A bemdizer em coro a luz das consciências,
Que surgirá então n'essa quadra ditosa,
Tam doce e virginal, tam bella e tam formosa,
Como uma pomba branca a voar pelo azul,
Como a cruz a brilhar nas regiões do sul.

Porto, i8(jo.

Alfredo Alves.
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Tive, ha dias. um convite
Amável, dijia que :
« Abril, príncipe d'c
Recebe na noite de... »

Ptij a casaca bordada,
Com punhos de fina renda,
Uma casijucttc emplumada..
E aluguei uma connnenda.

Tomei caleche de gala
Forrada de violetas,
Tendo — que luxo! — a pu.\
Parelhas de borboletas.

Mandei bater. No caminho
Encontrei mil convidados,
Cravos com mantos de arminho
IJla^es endomingados.

Quando cheguei ao portal
.0'esse palacio phantastico,Uma rosa virginal
Atava as ligas de elástico.

Dei-lhe o meu braço c seguimos
Ella coqucttc, eu pacato...
Perto uma dhalia nes vimos
A namorar um regato.

A poucos passos presinto
Na sombra, occuitos, impunes,
Uma tulipa e um jacintho...— Não era o Jacintho Nunes —

/I rosa cobriu o rosto.
Perdeu a cór, o perfume,
Não sei bem se ae'Ü'esgoto,
Não sei bem se de ciúme.

Nervosa, como a mulher,
Disfarçar não soube a magna...
E pediu ao malmequer
Que lhe desse um copo d'agna.

Vejo n'um canto, esquecida,
Sosinka c triste uma anémona..,
Na rima é muito par'cida
Com essa infeli; — Desdémona.

Um grupo de madrugadas
Mais além borboleteia,
Que riem as gargalhadas
De eu ir de calção e meia,

Di^em n'um tom galhofeiro,
N'uma fallinha mui terna :

Devia ser conselheiro
Quem possúe tão linda perna.
Rotundo como um burguef
Murmura um mangericão :

Ando a pensar, fia um me$,
N'uma c'roa de barão.

E um lyrio sentimental
Lacrymoso dif-me : — Pense
Em mim, ó Moura Cabral,
Quero ser amanuense.

O Serpa, em tempos de outr'ora
Fef-me uma quadra, um soneto...
Metia de empenho uma aurora
E umas abelhas do Hymeto...

O Inverno bem longe, ausente
Manda as ultimas camelias;
Vão seguindo, tristemente,
Como um séquito de Ophelias.

Gardênias muito catilas
Mostrando as frescas corollas,
Dançam com as margaritas
Animadas farandolas.

Resedás aristocratas,
Em termos um tanto vivos,
Segredam phrases gaiatas
A os pilriteiros lascivos.

0 solj alfim, apparece
Entre a brancura das nuvens,
Que illumina esta kermesse...
Copia d'um quadro de Rubens.

Era já manhã. O dia
Enverga o manto real...
E a rosa, que me seguia,
Pede-me a sortie de bal.

Saindo, comprimentámos
A pallida lu? da aurora...
E, apaixonados, entrámos
Nfttnta tipoia de Flora.

Fomos dormir ao Dáfundo
N'um gabinete fechaÜo...Jesus! aue dirá o mundo!,.
Dif-mc elta em tom enletado.

Se aquella rosa uma ve%
Botões á htj inda dá,
Oiço 

'difel-os, 
talveq:

Sua benção, meu papá...
Carlos du Moura Cabral,

CHHONICA RIMADA. — Ili.ustraçÕês de Augusto Pina.
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. AS NOSSAS GRAVURAS

JORNAES E JORNALISTAS : « O SECCJ-
LO », REDACTOR PRINCIPAL MAGA-
LHX.ES LIMA. — Mu muito que a Ii.i.ustkaçao
tiriha reservado uni lugar na sua série dos Jornaese Jornalistas do Portugal e do Brazil ao jornal quemftior circulação tem hoje em Lisboa, e ao sympa-
thlco jornalista que, apesar da sua energica attitude
dej combate, tem conservado a estima c a sympathia
de' iodos os seus collegas da imprensa portugueza.As idéias que Magalhães Lima advoga, o seu grito
quotidiano de : « Abaixo a monarchia! » reprodu-
zido em 3o e 40:000 mil exemplares do Século, não
são de molde a tornal-o excessivamente apreciado
dos milhares e milhares de indivíduos que vivem
vida regalada ti sombra dos partidos monarchicos,
graças á galopinagem eleitoral a que se dedicaram
do coração. Pois apesar destes milharese milhares
de antipathias e dos furores que contra si tem er-
guido, Magalhães Lima tem sabido conservar uma
certa serenidade e um certo sorriso de philosopho
que o tornam altamente apreciado de todos quantos,não sendo republicanos, também náo são
nem regeneradores, nem progressistas, nem
mesmo esquerdistas. Porque em geral, os
chamados políticas, só vêem estes quatro
grupos, e não contam com o mais numero-
so, com aquelle a que eu e tu, leitor amí-
go, pertencemos, com o grupo dos queestão íóra de todos os grupos, com os
espectadores da grande farça política, com
o grupo dos independentes, que um dia
também se decidirá a entrar cm scena
para dar a victoria ao mais vigoroso e ao
mais honesto dos grupos em acção.

Varias razões de actualidade políticanos impellem a dar hoje o retrato de Ma-
galhães Lima, acompanhado d'uma reduc-
ção do Século. Mas não são essas as prin-cipaes. A principal é uma divida de gra-tidão que ha muito tenios em aberto —
desde que Mariano Pina íoi a Lisboa, em
fevereiro de 1889, para defender na im-
prensa a questão da representação portu-
gueza na Exposição Universal de Paris.

A historia merece contada, porque é
uma das paginas mais honrosas para 3historia do Século, e que muito enobrece o ^ -
caracter do seu principal redaclor.

Mariano Pina nunca até hoje tem que-rido entrar na política, apesar de dilfe-
rentes convites que dirccta ou indirecta-
mente lhe teem sido feitos por parte de
certos vultos, — e tem preferido sempre
a sua modesta mas independente situação
litteraria c critica, á situação lucrativa,
mas indecorosa, de marionelte movendo-
se ás ordens do chefe X... ou do chefe Z...

Quando em fevereiro de 1889 foi a Lisboa
para defender a representação da nossa
agriculturaedas nossas colonias na Expo-
sição de Paris, que até ali estavam postasde parte, graças ás intrigas, politiquicese peloticas industriosas e industriaes de
Sua Insignificancia, o sr. Visconde de Me-
licio,— Mariano Pina não encontrou um
único jornal monarchico das suas rela-
ções que quizesse publicar-lhe uma série
d'artigos acerca do modo como Melicio se estava
occupando da representação de Portugal em Paris!

Todos os jornaes se desculpavam : uns porquenão queriam levantar embaraçosao gabinete; outros
porque estavam mal com agricultura portugueza,desde que os agricultores se haviam reunido em
congresso; e outros porque entendiam que Melicio
era uma excellente pessoa, e se devia deixar Melicio
asneando empaz em Paris, apesar de que com isso
soffresse o bom nome de Portugal!...

Um dia, indignado com semelhantes mollezas, es-
òravidões e transigenci.as d'uma imprensa que tan-
tos ares se dá de independente, é que náo é capaz
de espirrar francamente com medo de cahir em de-
sagrado a tal ministro, ou.a t;ãl visconde,—Mariano
Pina'procurou Magalhães Lima e contou-lhe o quese passava. E immediatamenté Magalhães Lima lhe
franqueou a primeira pagina do Século, absoluta-'
mente, sem fazer a menor restricção, sem fazer a
mais leve critica ao tombem que os artigos eram es-
piptosj isto. apenas por um espirito de justiça; ç de
verdade, e para bem da representação nacional em• Paris»,

0'qued'e.sses artigos resultou, todos o sabem: — a

installaçno por Bordallo Pinheiro, no pavilhão do
quai d'Orsay, das nossassccçóes agricolac colonial.
Sem o Século, a campanha sustendada por Mariano
Pina nunca teria tido lugar. Sem o Século, sem a sua
liberdade e indepcndencia de critica, nunca Portu-
gal teria conseguido reprcsenur-sc, como se repre-
sentou, no grande certamen de 1889.

O Século c o seu principal redactor teem pois
grandes títulos á nossa estima e á nossa sympathia.
Quanto á sua política, e a uma nova corrente de
idéias que o Século ahrio na sociedade portugueza,
sobretudo nas camadas populares, nada temos que
dizer. São problemas sociaes do m.ixim j alcance,
qus hoje ninguém poderii criticar com justeza, por-
que todos mais 011 menos somos inlluenciados pela
lucta.

O que cum facto positivo e terrível,é que o espi-
rito político da nação portugueza se debate n'este
mrmu-nto entre grandes incertezas. O statn qito é
impossível. Tem de haver fatalmente uma transfor-
mação. Quem tem elementos para a fazer?...Os
partidos monarchicos, ou os seus inimigos ?..) Cer-
tamentcaquelle partido que apresentarum maislar-
go programma de Justiça, e de imralidade'nos cos-
lumes!

,V*"'

I ^

x 
&
I

Hh

O (JKNERAI. I)K CAPRIVI
Novo chanceller do império da Allemanha

A transformação tem de ser fatal, e impõe-se com
urgência. Ha mil questões que precisam ser resol-
vidas; ha novas gerações que reclamam o seu lu-
gar ao sol e o seu direito d vida, e cujas ambições
são incomprehendidas dos velhos partidos monar-
chicos, que sj teem olhos para o passado, e quefazem todo o possível para não crer olhar para o
futuro... .

Ai d'aquelles que não quizerem obedecer á corren-
te, ou a não quizerem guiar, preferindo impôr-lhes
os seus caprichoso as suas phantasias,—porque se-
rao fatalmente vencidos!

Hoje não se governam povos, como se guardamrebanhos de gado. Os Cesares, em vez de absolu-
tos, tornam'se socialistas —sacrificando aop"roblema
social os gênios conservadores como Bismarck,• Quer dizer: que os monarchas escutam com mais
attenção a voz das classes que os uívos dosparti•
dos.

Em Portugal, o novo problema desponta no hori-
sonte—ou governar com as classes, ou governar com
os partidos. Esperemos que os espíritos esclarecidos
saibam indicar o bom 'caminho áquelle que tem nas
suas mãos os destinos da patria, para que não

tenhamos de assistir ou de tomar parle em luetas
que antevemos sombrias...

Porque a cxcitação é grande, c em luetas proxi-
mas pode não só correr tinta, — mas até sangue I...

A SUBSCRIPÇÃO NACIONAL. — A nossa
gravura, feita sobre um croquis do sympathico cor-
respondente em Lisboa daluAJSTiuçÃo e do Monde
lllustrc',o sr. Freire, alumno da Academia de Lisboa,
representa a fachada do theatro de D. Maria, em
Lisboa, do lado onde funcciona a commissão da
grande subscripção nacional para a defeza da pa-tria, subscripção que hoje está em cerca de 260 con-
tos, contando n'esta somma com os 85 contos da
subscripção da Familia Real e com os 100 contos
da Gamara Municipal de Lisboa.

Vé-se pois — com tristeza — que se está longe
de attingir as centenas e centenas de contos com quetanto contava a commissão, para ao menos oflerecer
um couraçado ao Estado, ou ajudarem larga escala
a despeza com os trabalhos de defeza do porto deLisboa. •

Alguns jornaes, entre elles o nosso collega o
Economista, teem procurado explicar este retrahi-
mento das bolsas portuguezas, em consequencia domal que vão todos os negocios, das crises

que atravessamos, e do quanto sahio cara
para Portugal a Exposição de Paris, ondetoda a gente quíz ir, mesmo á custa dosmaiores sacrifícios.

Mas lambem, porque não havemos dedizer francamente que uma das causasd'este retrahimento é a ignorancia em queestá todo o paiz acerca do que é África, edas nossas colonias? Como querem queos capitães corram para a defeza de terri-torios com os quaes se sabe perfeitamente
que nada lucramos, e que apenas repre-sentam onerosos encargos para o thesou-ro?...

Os governos não teem sabido sequerequilibrar os orçamentos coloniaes. Só sa-bemos que ha colonias, porque sugam odinheiro dos contribuintes da metropole.
E só sabemos que ha colonias quando
garantimos algum juro de 5 0/0 a umacompanhia de navegação ou de caminhos
de ferro, ou temos de pagar alguma in-demnisaçáo resultado d'algum disparate
do ministério da marinha.

N'estas condições é difficil exigir do
capital portuguez que seja patriota, pois
que o patriotismo quando exige sacrifício
precisa ser esclarecido.

De todo o conflicto nacional só sabe-
mosque fomos insultados pela Inglaterra,

rd e em especial por lord Salisbury. Mas o
que ainda ninguém sabe em Portugal é
o que monetariamente perdemos, com a
perda da Mashona. Em quanto que em
Londres se sabe perfeitamente quantosmilhões sterlinos podem valer os terre-
nos que lord Salisbury se apropriou, com

o seu ultimatum de 11 de janeiro.E'este platonismo africano que nos ma-
ta, — está ignorancia que nós devemos á
velha política fontista, achando o nosso
ministério da marinha e das colonias ape-
nas bom para retiro de poetas com velei-
dades de estadistas.

E querem os senhores que as bolsas
portuguezas sejam patriotas I E não querem que a
onda dosdescontentes cresça de dia para dia! Mas
como não hade a onda crescer, se são os velhos, ou
os herdeiros de velhos principios, que querem do-
mar as novas gerações?...Dêem-nos primeiro confiança no futuro, se que-rem o nosso appoio incondicional no presente. Aliás
cruzaremos os braços, á espera que os velhos prin-cipios morram por si... attendendo a que não po-dem durar muitas horas!

GKRONIGA RIMADA. — A primorosa chro-
nica em verso que nos foi mandada de Lisboa pelonosso querido amigo e sympathico collaborador C.
de Moura de Cabral, vae illustrada com um enca-
drement original de Augusto Pina.

Nós pedimos aos críticos officiaes d'arte,que hoje
medram aos centos pelas ruas de Lisboa, a indul-
gencia que merece um rapaz de desoito annos, quea Academia de Lisboa conservou dois annos, con-
forme o regulamento, a copiar estampas, e que em
poucos mezes uma academia de Paris collocou em
frente do modelo nu, fazendo-o trabalhar conjun-

f
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lamente com artistas que expõem todos os annosno Salon.
O encadremem da chronica Je Moura Cabral i

uma phantasia hesitante 11.1 ty.ij respeita 11 compo-
siç.ío geral, mas onjj so a .Lin'um já eer tas elegan-
eias de traço e de detalho quo nos denunciam parad'aqui a alguns ann-.i un brilhante collaborador
Artístico.

O PRÍNCIPE DE BISMARCK. - A demissão
do sr. de Bismarck de chnnccller dn império da
Allemanha, demissno que fui aceite sem hesitações
pelo imperador Guilherme II, está tendo o assumpto
de todas as conservas em todos os centros políticosdo mundo inteiro, e a causa dc graves apprehensões
acerca da política do novo César e dos destinos da
Europa.

A noticia da demissão appareceu no Monitor offi-
ciai do Império allemão, no dia 20 de março ultimo.
Guilherme II dirigio n'esse dia uma carta ao illustre
fundador do império allemão, império construído
sobre as famosas catastrophes do exercito francez
e victorias dos exércitos prussianos, carta pela quallhe conferia o titulo de general de cavallaria, com o
titulo de feld-marechal. N'uma outra carta o im-
perador conferia-lhe o título de duque de Lauen-
burgo.

O príncipe de Bismarck deixou no dia 29 de
março, ás 5 horas da tarde, o palácio de Wilhelms-
trasse, palácio da chancelleria, onde habitava. A
multidão que o esperava nas ruas, desde o palácio
até á gare de Hamburgo, era incalculável. No trem
que o conduzia á gare, ia Bismarck, seu filho o
conde Herbert, e o cão favorito do príncipe. A
acclamaçào que o publico fez a Bismarck foi deli*
rante, e o velho chanceller, com as lagrimas nos
olhos, dizia adeus ao povo de Berlim, mas affir-
mando sempre que nunca mais voltaria a oecupar-
se de política. Beijavam-lhe as máos, e de todas as
janelías choviam ramos de flores sobre a carrua-
gem. A nossa gravura dá uma ídeia d'estas scenas.

Bismarck retirou-se com toda a sua familia para
a sua residência favorita de Friedríchsruhe onde no
dia i.° de abril festejou o seu j5.° anniversario na-
talício.

Continua vivendo no mysterio, a razão d'esta
brusca separação de Guilherme II e do seu chan-
celler, separação que muda totalmente a face da
política européia. Já chamam ao moço imperador o
César socialista.... Isto quer dizer que Guilherme
tenta resolver os mais complicados problemas so-
ciaes, que a questão social na Allemanha preoecupa
vivamente o seu espirito. E como Bismarck se
achava em antagonismo com as theorias do seu
imperador e amo, este supprimio Bismarck, to-
mando sobre si todas as responsabilidades da nova
política.

O quese pode porém concluir de tudoo quese diz
ede tudo o que se tem escriptó acerca de novo im-
perador e do velho chanceller,—é que GuilhermeII
estava desejoso de fazer política sua, segundo o seu
temperamento, o seu modo pessoal de ver os ho-
mens, os partidos e as nações; e que o velho Bis-
marck ao lado d'aquella irrequieta mocidade que
conta apenas 3o annos, representava o espectro do
passado, o mentor frio e inexorável, que parecia
considerar Guilherme, não como o imperador de
facto, mas ainda como sendo o neto de Guilherme I.

Quer" dizer : o velho considerava a morte de
Guilherme I como nma simples ausência temporária,
e o reinado de Guilherme Ií como uma simples re-
gencia, da qual elle seria aalmae a força, emquanto
elle Bismarck fosse d'este mundo...' Seriam exággeradas as suas pretenções?... Toda
a Europa diz que não, porque toda a Europa está
d'áccordo ém que* a Allemanha de 1870 é obra ex-
clusiva dé Bismarck, e que sem Bismarck, Gui-
lhermell não teria hoje na cabeça a coroa de impe-

. irador, e não se veria á frente de 42 milhões de sub-
ditos e 6 milhões de soldados.

Seis milhões de soldados!... Guilherme II tem hoje
em armas mais homens, do que subditos possue.o
rei de Portugal • ,

Será esta força, de que elle dispõe como .senhor
absoluto, qüe tanto ò embriagar Quererá Gui-
lhermeII,caracòlando á frente dos seusseis milhões
de soldados, emprehendèr através da. Europa ps
mésmòs exercícios militares de Napoleão I—conter;em respeito a Russió, liquidar müitarmente a quês-
tão'dò Oriente; formar'o império ibérico com a ab-' sòrpçãòde Pbrtúgalpéla Hespanha,esmagar em se-
guida a Republica franceza, e aniquillar a influencia
ingleza em toda a costa oriental cTAfríca?

Andará elle agitado por visões de conquistas e de
batalhas, por uma reforma completa da cartada

Europa, para assim estender o seu império c poderimplacavelmente sulVocar o movimento socialista
que prometteu abalar-lhe throno?...

RECORDAÇÕES DA EXPOSIÇÃO : A
FONTE MONUMENTAL DO CAMPO DE
MARTE —No dia 5 de maio próximo vae fazer um
anno que se inaugurou em Paris a grande Exposi-
ção Universal. No dia 5 do maio, um grande ban-
quete de todos os commissarios francezes e extran-
geiros que se acharem em Paris, solemnisará esla
data, já hoje famosa, da grande lesta do Trabalho e
da Íntelligencia, este dia 5 em que a Fiança repu-
blicana — segundo uma feliz expressão do nosso
sympathico collaborador Jayme de Seguier— decla-
rou a paz á Europa ! O banquete, que deve ser de
5oo talheres, realisar-se-ha no Campo de Marte,na
galeria d'honra, que ainda se conserva de pé, o quelica sob o grande zimhorio que se destaca ao fundo
da nossa gravura.

Por uma sabia e patriótica resolução do Eslado
e do Conselho municipal de Paris, graças aos es-
forços de M. Alphand, director geral dos trabalhos
da Exposição— o Campo de Marte tal qual elle era
em 1889, continuará a existir. Continuarão -exis-
tindo os palácios das Bsllas-Artes, Artes-Liberaes,
galeria d'Honra, galeria das Machinas, os jardinsdo Campo de Marte c a fonte monumental que é o
assumpto da nossa gravura de hoje.

No próximo mez de maio, abrir-se-ha no paláciode Bellas-Artes a exposição de pintura e esculp-
tura da nova Sociedade dc artistas francezes e ex-
trangeiros presidida por Meissonnier. E no dia 5 de
maio de 1890, como por encanto, o Campo de Marte
ressuscitará tão vivo e tão brilhante como era em
5 de maio de 1S8;). E assim se prolongará toda a
primavera e todo o verão; e assim renascerá todos
os annos. Juntem-lhe a curiosidade d^ma ascenção
á torre Eiffel, e aquelles que não puderam vir a
Paris em 1889, terão este anno e nos annos seguin-
tes a illusão de ainda entrarem na Exposição Uni-
versai.

A fonte monumental que forma o assumpto da
nossa gravura, e donde partiam as fontes luminosas,
é obra do esculptor Coutan e do architecto Formigé.
Quanto ao funecionamente das fontes luminosas, quecausaram a admiração de toda a gente, fallaremos
em artigo especial, com gravuras technicas expli-
cativas. Esse artigo será publicado n'um próximonumero, quando as fontes luminosas de novo func-
cionarem.

A nossa gravura representa o Campo de Marte
tal qual deve surgir no dia 5 de maio próximo, aos
olhos dos parisienses e dos milhares e milhares de
extrangeiros que vão chegando a Paris, para aqui
passarem os bellos mezes de maio e junho, e o fa-
moso dia do Grand-PrLv de Longchamps,

O GENERAL DE CAPRIVI. — boi ao general
de Caprivi que Guilherme II conferio o titulo de
chanceller do império da Allemanha em suhstituição
do príncipe de Bismarck.

O general Jorge l.eão de Caprera de Montecuculli
de Caprívi nasceu em Berlim no dia 24 de fevereiro
de 1831. Seu pae era juiz do.supremo tribunal, e a
sua mocidade passou-se n'um meio austero e severo.

Aos 18 annos, em 1849, sentou praça no regimento
dos granadeiros de Francisco-Jose. Em i85o era
alferes; em 1859, tenente; e em r86i entrava como
capitão no grande estado-maior. Só ahi permaneceu
trez annos. Quando rebentou a guerra dé 1866, en-
trou no estado-maior como major e fez toda a cam-
panha com este grau.

Em 1870, quando rebentou a guerra com a Fran-
ça, era tenente-coronel, chefe de estado-maior do
general Von Voigts-Retz ; fez as campanhas de Metz
e do Loire.

En 1872 sahio coronel e entrou no estado-maior
general, onde se distinguío pelos seus trabalhos
sobre a artilheria. Em 1878 foi-lhe dado o comman-
do dé Metz, e foi Caprivi que tr çou os planos das
novas fortificáções da cidade.

Quando em 1883 o general dc Storch abandonou
o ministério da marinha, o imperador Guilherme I
nomeou Capríví vice-almirantc e chefe do almí-
,raritado.

Só deixou dste cargo en 1888, para ir tomar o
commando do .10o corpo; no Hanovre.

Tuda a carreira do novo chefe da política allemã
é pois militãi1 e somente militar.

Um detalhe curioso : O general Caprivi, physica-
mente, parece-se immenso com Bismarck. Durante
o tempo que esteve em Berlim como,chefe do almi- «
rantado, muitas vezes o confundiam na rua*com o
ex-chanceller.

UM MYSTERIO

(A MiNUKI. Gayo)

Mas o velho dc a.ípcito venerando.
Camões.

Viviam sós n'aquelle sanetuario,
— Mar insondavel de fataes arcanos;
Elle seria quasi octogenário
E ella devia ter vinte e dois annos.

Na estreita sala onde agoniza o velho,
Em cheio esplende a clara luz do dia :
Duas cadeiras, uma meza, um espelho,
E em frente ao leito uma photographia.
Na meza antiga recostada ao muro,
De pés em bola e de senil castanho,
Dormita, mvolta em polimento escivo,
Uma boceta de Íavor estranho.

E ao lado um Christo de visões bemdiuis,
Rosto esvaído sobre os hombros lassos,
Na postura das magoas infinitas,
Cançado alonga os doloridos braços.

Arca-lhe o peito. O doce olhar piedoso,
Banhado, ungido n'um ceruleo véo,
Em torno esparze, d'um clarão bondoso,
Toda a meiguice que lhe vem do ceo.

Respira em tudo o pequenino ambiente
A santa paz harmoniosa e calma
Que faz do somno aurora transparente
E é como effluvio, em a nação da alma.

A alma d'ella, porque a d'elle é noite.
A d'ella é sonho transparente e vago,
Elle é oceano em tenebroso açoite,
Ella é silencio resignado, — é lago.

Quando saíam, toda a visinhança
Abençoava essa familia austera:
Era um velhindo preso a uma criança,
Um roble erguido pelo amor da hera.

Vae em tres annos que ninguém os via.
Juntos, unidos e de braço dado,
Sahir de casa ao resvalar do dia
E a filha. — a noiva, no maior cuidado.

E era de ver a dualidade estranha
Que se casava na maior meiguice:
Cada ruga do velho, —uma montanha,
Cada feição'da filha, — uma planice.
Cada ruga do velho ia accusando
Dias e dias de profundas magoas...
Todo o conjuneto era oceano uivando,
Um mar immenso de revoltas águas.

Cada feição da filha era um exemplo
Da paz tranquilla e monacal d'um crente,
Tinha no rosto a santa paz d'um templo,
Era um lago a dormir profundamente.

Depois de olhar essa tormenta brava
Que era do velho a esplendida aitivez.
Parece até que a vista dcscnnçava
Quando sorria aquella placidez.
Ultimamente o velho entontecido
Via phantasmas na visão dos sonhos, v -
Soffria insomnias, e o olhar varrido
Tomava aspectossepulchraes, medonhos.

Ia cresGendo a alluvião:tremenda ,
D^sse maldito e desvairado enxame...
« Ella exhaurida após a lueta horrenda, y''.
Depois o infame... ah ! o infame, o infaíne... a
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N'essas febris appariçóes phantasticas,
Pregava os olhos na photographia,
E tinha a vista convulsões elásticas,
Rasgava a noite c a solidão mordia.

E lá do fundo iam surgindo as vagas
Do amargo pranto d'uma dòr intensa,
Gomo se fosse o rebentar das vagas
Na funda rocha d'uma praia immensa.

K a luz escassa d'uma lamparina,
Que involta em sombras desmaiada brilha,
Rugia o velho: — « K' maldição divina !
Reza por.mim, por tua mãe, ó lilha! »

Olhava afflicto em derredor da casa,
Fitava a medo a santa creatura,
E cravava depois a vista em braza
Por sobre a meza e na boccia escura.

Pairava sphinge d'um silencio mystico,
— Morto areai varrido pelos ventos, —
No cofre estranho dc lavór artístico
Que elle guardava como os avarentos.

Sombras talvez d'um grande crime inulto?
Sangue dc pomba ou dc chacal? Myst.-rio!
Provas, quem sabe? dc martyrio oceulto
Na pedra raza d'algum cemitério.

Remorsos? Nio! Era um mysterio horrivel.
Eram rugidos de insondaveis zelos;
Eram visões d'uma tragédia incrível,
Que o torturava n'esse pezadcllos.

Noites e noites decorreram n'isto.
Quando morria a derradeira estrella,
Fitava a filha o meigo olhar no Christo,
E elle chorava sobre o peito d'clla.

Ella agonisa. O sol esplende a cheio,
E em chuva dc oiro 110 ambiente escorre ;
Quer ver o sol: é o derradeiro enleio
Da luz que nasce para a luz que morre.

Inclina a frente ao cavernoso tronco,
Arqueia afflicto em agonia horrenda;
Cada soluço d'clle é como um ronco,
Lembra o severo Adamastor da lenda.

Os olhos tentam devassar o immenso
Na barba em ondas que lhe afoga o peito...
Reprime a hlha o hálito suspenso
Afflicta, anciosa, em derredor do leito...

Quando o velho caiu desamparado,
Como um phantasma que se transfigura,
Ergueu os braços para o céo lavado
Cravando os olhos na boceta escura.

Nunca ninguém ao certo descobrira
Que a ignota causa d'um soffrer tamanho
A guardava, no fundo de saphira,
O negro cofre de lavor estranho.

Luiz Osomo.

O INGLEZ

Larga passada, um todo esgrouviado,
Cara, cachaço e máos, côr de lagosta,
Alto pescoço, onde a cabeça é posta,
Rubro coiro de sardas mosqueado;

Tendo o cabello um pouco arraposado,
Suissa a meio pau, ao vento exposta,
Olho pequeno de que o vicio gosta,
E as costas de cabidejá abalado;

Se vês passar assim por qualquer rua,
Com certa imposição, um talfregue\, .,
Como quem dl\ — que toda a terra é sua,—

Ou ha-de ser farjado, ou ser ingle$.
Podes mandal-o d fava, ou á tábua,
Que um vês, dos dois; ou ambos, n'um só vês.

Augusto Luso.

PORTUGAL E A RENASCENÇA
(Ti'um estudo inédito)

A 

CONSTITUIÇÃO hereditária e dy-
nastica da pane dn aristocracia feudal
importou umu profunda metamor-
phose na sociedade. 0 século XVI

é aquelle em que essa transformação estava in-
tcgralmcnte realisada.

s, O foudalismo fora substituído pela monar-
chia; o poder temporal eopoderespiritual, con-
fundidos na Edade-media, tinham se dividido;
c, forte pelo trabalho, apparecera a burguezia.
§ Reata-se, então, a continuidade histórica,

prendendo-sc o mundo moderno ao mundo an-
tigo, evocado na Itália em todas as suas mani-
festaçócs.— a religião, o direito, a philosophia,
a litteratura, a arte, — e logo vulgarisado pela
typographia, descoberta por Guttenbcrg, c pela
gravura em cobre, achada por Finiguerra, —

um ourives florcntino. Renova-se a actividade
scientifiea das civilisaçóes clássicas, interrom-

pida pelo mysticismo demievico, e a interroga-
ção da natureza, observada cm variadissimos
aspectos nas longas viagens que a bússola per-
mittia realisar, traz valiosas contribuições á as-
tronomia, á mineralogia, á botânica, á zoologia,
d geographia. O platonismo, vencido pela
philosophia de Aristóteles, durante o regimen
catholico-feudal, dáápoesia um caracter subjec-
tivo, c produz o lyrismo de Petrarcha e dc Ca-
móes.

A arte domina tudo e todos, convertendo-se
11'uma quasi-religiáo : — as casas perdem o seu
caracter defensivo, tornando-se graciosamente
accessiveis,e povoam-se de quadros, de estatuas,
de tapeçarias, de moveis em que a severidade
medieval da fôrma é disfarçada pelo profuso e

pelo caprichoso dos ornatos, suavisada pela
contribuição da sculptura e da marchetaria; no
vestuário, entram a predominar as rendas, os
bordados,as plumas e a seda; asproprias arma-
duras se convertem cm obras-d'arte, como se
acaso comprehendessem que só quando o mor-
dente do damasquinador ou o cinzel do lavran-
te d'ellas houvesse feito desapparecer o antigo
caracter, o velho espirito, poderiam caber íVuma
civilisação que era fundamentalmente paci-
fica.

É esta gloriosa época de paz e de liberdade
dc espirito; este luminoso século essencialmente
commerciale artistico; este incomparavel pe-
riodo em que a revelação do mundo clássico
evidencia ás civilisaçóes do Occidente a perfeita
identidade da sua origem, e lhes dá uma feição
única na esphera da sciencia, da litteratura e da
arte, em contraste com as rivalidades que, poli-
ticamente, as separavam; esta era festiva em

que o homem se revela em todaa sua plenitude,
como nos áureos tempos da Grécia; é este com-

plexo phenomeno social que a historia designa

pelo nome de— Renascença.
Portugal teve então um momento de predo-

minio. Pelas suas navegações e descobertas ini-
cia o regimen pacifico da industria e do com-
mercio; funda, portanto, a época moderna;
e synthetisa, naturalmente, esse grande facto
n'uma obfa-d'arte: — suscita no espirito superior
de Camões a maravilhosa concepção dos Lusia-
ias _ poema em que se crystallisa toda a civi-
lisação do século XVI, onde vae bater, depois
de ter atravessado Portugal, esse fulgurantisst-
mo raio de luz, que se chama — a Renascença.

O nosso paiz começou a ser dominado pelo
novo espirito no tempo de D. João II.

É então que a auetoridade real se torna per-
feitarnente independente, c que a auetoridade
clássica do Renascimento vem reagir sobre a
litteratura c a arte da Edade-media. Na archi-
tectura, o gothico florido, onde, aos primeiros
alvores da liberdade, o povo traduzira em verda-
deiras filigrannas dc pedra, symbolicas c mara-
vilhosas, os seus votos c as suas crenças, torna-
se mais simples, mais regular, menos tumultuo-
so e phantasista, deante da pureza geométrica
das ordens gregas; — e Santa Maria de Belém
suecede a Santa Maria da Victoria. Na ourive-
saria, Gil Vicente abandona o cinzel aos lavran-
tes e sculptores italianos ou italianisados da
Renascença. Na pintura, a tradição flamenga
e allemã é supplantada pela influencia da Itália,
e o gênero faustoso c dramático de Raphael, dc
Miguel Ângelo, doPerugino,dePaulo Veronez,
dc Ticiano, destinado antes a assombrar do que
a commover, —.substituo o estylo gothico, táo
minudente, c d'uma tão admirável finura de exe-
cução. Na poesia dramática, o theatro clássico
triumpha dos velhos autos medievaes, transpor-
tados das egrejas para a corte. No gênero lyri-
co, o subjectivismo vago de Petrarcha, e o verso
endccassyllabo tomam o logar do nosso lyrismo
tradicional e da redondilha. Na epopéa, Ca-
móes cinge-se á forma clássica, — embora si
na arte, porque o seu altíssimo engenho leva-o
a inspirar-se das tradições nacionaes. Na his-
toria, o latim é preferido ao portuguez, separan-
do-se, portanto, o escriptor do povo, a littera-
tura da nacionalidade. No direito, emfim, a
autonomia dos foraes é substituida por uma uni-
tícação, calcada sobre as leis de Roma, que a
Itália nunca tinha esquecido.

N'umapalavra:— todaa evolução da Edade-
media foi interrompida pelo deslumbrante re-
surgir das civilisaçóes clássicas.

José Pessanh.'.

0 PRESENTE

COM 

um embrulho ifuma das máos, e
na outra um papel amarrotado, o bom
velhote já cansado, subia a passos len-
tos a Calçada do Maine, parando dc-

pois de dar algumas passadas e olhando para
todas as portas, soletrando os numeros. Mas
desesperado olhava para o pedaço de papel,
onde vinha o adresse, como se entre os algaris-
mos e este subscripto houvesse uma relação
mystêriosa,e que elle não podia encontrar...

Pschiu! Eh! que procura? perguntou por
traz d'elle uma voz rude.

O velhote voltou-se e deparou com um poli-
cia.

Perdão! disse elle ao agente, retirando o'
seu chapéu. Desejava saber onde é aqui o Asylo
de Maternidade, 201, Avenida do Maine?

Eu o acompanho... E o policia levou o
velho até á porta do Asylo.

Este homem era um cantoneiro, vestido com
a blusa tradiccional, chapéu de cóiro, calças
cinzentas arregaçadas até ao meio da perna, e
que vinha da sua aldeia até Paris.

Á irmã rodeira, que veio abrir-lhe a porta,
fazendo grande barulho com o rosário, pergun-
tou-lhe asperamente :

Quem procura?
O cantoneiro, um pouco cómmovido, não

pôde responder. Os cantos da bocea torceram-se,
e o queixo começou a tremer-lhe.

—¦ Sou o pae da Maria,! disse. E com as pai-
pebras'semi-abertas em que a augustia immensa
se notava o velho esperou.

Maria... Maria? repetiu a irmã. Ella não
tem outro nome?

Sem duvida as Mariaseram muitas no Asylo.
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O cantoneiro teve um minuto de hesitação.
Parecia-lhe cxquisito quc u sua filha náo fosse
melhor conhecida na casa.

Sim senhora... Maria Augamarrc, respon-
deu o velho.

Ahi... ahi...
E como a religiosa fizesse um movimento de

queixo como quem se quer lembrar de alguma
cousa, a voz do bom velhote murmurou :

Como vae ella, a minha Maria?
A rodeira respondeu-lhe sorrindo :

Bem, admiravclincntc. Ella vae ficar muilo
contente de o ver. Entre,sc faz favor.

Elle obedeceu, c seguindo o frou-frou do ro-
sario, atravessou um grande pateo. Um jardi-
neiro carregava terra n'um carro de mão. De-
baixo das arvores, sobre os bancos, viam-se mu-
lheres ainda muito novas, passeando com as
creanças ao collo, e cantarolando para as ador-
mecer. Estas canções das amas e o, jardineiro
deram-lhe a esperança, e demais a porta do jar-
dim parecia muito estreita para dar passagem a
um caixão.

Foi, pois, seguro de si mesmo, que elle en-
crou no locutorio para ahi esperar a superiora
— Esta era uma mulher madura, um pouco
gorda e solemne. Quando entrou fez uma grande
reverencia. A perturbação do cantoneiro aug-
mentou; tantas attenções pareciam-lhe de mau
agouro. E mesmo que na atrapalhaçáo pouco
faltou para deixar cahir o chapéu e o embrulho.
Mas como a superiora tivesse repetido a phrase
da irmã rodeira: « O meu caro senhor vae vêr
sua filha », o pobre homem ficou contentissimo,
o começou a fallar pelos cotovellos.

O maire da sua terra tinha-lhe dito que em
Paris necessitavam da certidão de edade de
Maria. Elle bem sabia o que isso queria dizer,
os papeis! Quando os pediam era por que as
pessoas estavam mortas ou quasi. As cousas
tinham-se passado assim, havia tres mezes an-
tes, quando o filho lhe morreu em África.

Havia sete dias que elle marchava a pé desde
a sua aldeia, comendo á presa, e dormindo nos
palheiros.-

Chegado a Paris, tinha ido vera antiga pa.
troa de sua filha. Náo quizeram recebel-o, man-
daram-o ir ao Asylo.

A superiora, depois de o ter escutado com
uneção religiosa, e já habituada a ouvir nisto-
rias d'essas, deixou-o terminar, o perguntou-
lhe:

Sabe porque é que Maria veio para esta
casa?

Pouco me importa, o que eu quero é saber
se ella vae de saude...

Foi uma infelicidade...
Hein? Quebrou alguma cousa? Uma. per-

na, ou um braço?
A superiora disse-lhe que náo com a cabeça,

e perguntou:Que viu no jardim?
Nada de mau, um homem carregando

terra, e raparigas que cantavam com creanças
nos braços...

A religiosa olhava-lhe para a cara; afim de
vêr ahi estampado o pensamento do velho.

...Então não adivinha?-'¦'-¦¦¦
Mas o pobre homem abanava lentamente a

cabeça, náo querendo comprehender, quando
os seus olhos encontraram os da superiora, e a
pergunta que os seus lábios-se recusavam a arti-
cular foi feita pelo olhar.

Sim, um filho, disse a irmã, com um tom
grave.

Entáo, elle deixou-se cahir para traz sobre a
cadeira, escondeu a cabeça nas mãos e começou
a chorar.

A religiosa callou-se, para deixar passar a
tempestade. Mas como o velho não terminava
de gemer, dizendo : Oh! meu Deus! Que des-

graça! com gritos que fazia tremer toda a sala,
clla tocou-lhe no hombro.

E' preciso perdoar ií sua Maria.
O cantoneiro começou a abanar a cabeça e a

olhar para os sapatos; a superiora disse-lhe :
Vamos senhor, não pôde ser mais severo

que aquelle que está alli. E a irmã indicava um
quadro quc representava o Bom Pastor.

O pae olhou vagamente para o quadro, c as
lagrimas rebentaram-lhe com mais força.

Náo dizia palavra; então a superiora, abrindo
a porta, chamou :

Maria ! Desça depressa I
E como o pae fizesse um signal dc que não

queria vel-a, a superiora disse-lhe com severi-
dade:

Creio que não lhe baterá ao menos!... porcausa do leite...
Depois com doçura:

Pobre rapariga... o que ella soffreu I
Ouviam-se vozes por detraz da porta, e re-

pentinamente a Maria appareceu com o filho
nos braços. A pobre rapariga caminhava com
os olhos no chão, muito vermelha, com um ar
dMnnocencia, um pouco ingênuo mesmo—como
essas Marias dos Primitivos que olham para o
menino Jesus que teem sobre os braços, com o
espanto do milagre.

Immovel na sua cadeira, sério como um juiz.
o pae não levantava os olhos.

A superiora avançou, e pondo-se entre os
dois, disse a Maria :

Dè-me cá seu filho, c ajoelhe diante de seu
pae.

A rapariga obedeceu, e lançando o rosto con-
tra o peito do pae, gritou como uma doida.:

Meu pae, perdòa-me, não voltes a cabeça,
para me náo veres!

O velho, commovido, collocou a mão sobre
os cabellos louros da filha e murmurou :

Emfim ! Antes isso, que morta!
Maria, toda chorosa, deitou-se ao pescoço do

pae e quiz contar-lhe a aventura, justificar-se,
mas o velho deteve-a:

Isso não é commigo ! Tu não me cônsul-
taste, portanto esses negócios náo me dizem
respeito. Mostra-me ao menos a ereança.

Maria levantou-se, pegou no filho, e uniu-o
ao coração. E como o avô se inclinasse para o
vêr, ella levantou o véu que cobria o rosto do
petizito.

O velho olhava com uma curiosidade instinc-
tiva, mais forte que a sua dòr, para este ser
sahido das entranhas de sua filha, em que elle,'
pobre c velho, revivia pela segunda vez, e per-
guntou-lhe :

—Como se chama elle?
João, como tu, papá!

O cantoneiro, espantado, disse :
Como eu? Então o pae abandonou-o?

Ella baixou a cabeça, sem responder, reco-
meçándo a chorar.

Então, disse a superiora, visto que já Jhe,
perdoaram... pois não é assim, snr. Anga-
marre?

Assim é, visto que é necessário, respondeu
ó pae. E dizendo isto, levantou-separa sahir.

Havia já alguns minutos que os seus olhares
se dirigiam para o embrulho que collocara sobre
uma cadeira; parecia-lhe que tinha alguma
coisa a dizer, mas que não podia proferir,

A superiora notou a sua inquietação e para o
pôr á vontade, perguntou-lhe :

Paráque está a olhar? Diga-me: não tem
recommendáção alguma a fazer-me?

O velho já estava de pé, com o-embrulho, na ¦¦

mão.
E' verdade que sim!... Peço-lhe, querida

irmã, o grande favor de arranjar um logar para
a minha Maria e de nos mandar o nosso neto,
se ella promette portar-se bem d'aqui para o fu-
turo.

Depois, cumprimentando, sahiu. Maria acom-

panhou o pae, sem dizerem palavra um ao ou-
tro, atravessaram o jardimsinho em que o ho-
mem continuava a encher de terra a carriola, e
chegados á porta da rua, o pae disse á filha.

Vem commigo até ali ií esquina da rua.
A filha foi com elle, e chegados ahi, e sem

tornarem a fallar de coisa alguma, o velhou
abraçou e beijou ternamente a filha. E lendo
olhado para todos os lados, e certo de que nin-
guem o via do Asylo, desamarrou o lenço c
tirou um grande bolo d'ovos e farinha fina.

Aqui tons, disse elle, era o presente do
anno novo que eu trazia para as boas irmãs que
tetractaram. Mas tu bem viís como elle está,
parece uma pedra, ha sete dias que vem aqui
dentro do lenço, c não ousei offerecel-o. Tive
vergonha; tu pedir-lhe-has muitas desculpas e
dar-lh'o-has, sim? Eu é que não posso voltar
com elle, tua mãe ficaria muito triste se o fizes-
so. Adeus !

Hugurs Lu Roux.

TSARINE PODE ARROZ RUSSO
tdhtr$itt», f-__._i_.«, .«..«.Ml
PREPARADA POR V_0____Ta». Boul' daa i_u__ p_m

A REVISTA DAS REVISTAS

Publicamos em seguida, para complemento da gravura
da nossa primeira pagina, o manifesto quc a commissâo
executiva da subscripção nacional dirigio a todo o paiz.

Este documento c devido á penna do illustre jornalis-
ta, director político do Dia, sr. Antônio Ennes. E a sua
redacção foi-lhe confiada por proposta do sr. Fernando
Palha, membro da Comniissão executiva, antigo presi-
¦dente da Câmara municipal de Lisboa, e hoje deputado
pela capital.

SUBSCRIPÇÃO NACIONAL
O MANIFESTO AO VAU.

Séculos de alliança e de amizade, a que fomos
tão leaes que parecemos submissos, náo obstaram
a que a Grã-Bretanha, uma vez que o nosso direito
resistiu ao seu interesse e o nosso brio lhe contra-
riou a soberba, passasse por cima de nós e dos tra-
tados com a arrogância desdenhosa com que um
dos seus couraçados metteria a pique a piroga de
selvagens,, que se atravessasse na proa. A enormi-
dadedaaffrontaimmerecida, o attentado prepotente
contra direitos históricos, remotos sim, mas que se
ganhavam balisando mares desconhecidos com des-
troços de naufrágios e riscando veredas nos sertões
com sangue de heróes e martyres, uniram as vozes
cie todos os portuguezes n'um protesto vehemente
e levantaram-lhes os braços n'um phrenesi de de-
feza. Mas a defeza e o protesto contra o poderio
immenso, qüe sentéhceou como juiz irresponsável
n'um pleito em que era parte só porque maneja uma
espada que d'um revez faria pedaços a espada da
Justiça, não podia ser a guerra, — duello iniquo da
fraqueza com a força, investida tréslouca de peitos
nús a muralha de aço, combate sobrehumano d'um
gaieáo de século XV com o moderno Leviathan.

Buscaram-se, pois, outras formas de manifestar
ao mundo que se Portugal se rendia não se humi-
lhava, se padecia o insulto não. desistia do des-
aggravo, se recuava; das margens do Chire e do ¦ ..
Sanhate não arreava a bandeira do seu império
africano, e logo o patriotismo, despersuadido. (ie
rasgar as veias na loucura da resistência, offerecèu
as bolsas á previdência. Iniciaram-se por toda a
parte n'uma espontânea porlia de generosidade.
subscripçóes para a defeza nacional.

Estas subscripçóes náo sáo uni soccorro ao Esta-
do, são um manifesto do paiz.

O estado tem rendas e tem credito para prover á
possível segurança do território portuguez; mas u
.espirito nacional desejou que as armas que se for-
jassem e as muralhas que se erigissem'por voto de
desaggravo, não tivessem o sello do fisco, que é a
imposição, nem o carimbo do empréstimo, que é o
negocio, antes fossem marcadas com um brazão de
amor pátrio, que recordasse sempre, aos soldados
que as brandissem e aos cidadãos que as guarne-
cessem, que estava ali com elles, a alentar-lhes o
esforço e agradecer-lhes o sacrifício, a alma heróica
da nação. Tambem se pretendeu que as subscrip-
ções fossem um como plebiscito, em que todos os
portuguezes declarassem o seu propósito de con-
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A MODA PARISIENSE

Ainda é da tradicção em Paris renovar as toi-
lettes por oceasião das festas da Paschôa. Emesmo contra as indicações da folhinha e as
intransigências do mau lempo, o domingo dc
Paschôa ainda é, e será por muitos annos, paraa maioria das lindas parisienses, o signal para a
inauguração das modas de primavera. Esle cos-
tume tambem é lei em todas as cidades de pro-vincia; e difficilmente, por mais que sc revol-
tem certas parisienses da novidade à outrance,
Paris se libertará d'cstes antigos usos femininos!
que teem a sua razão dc ser, comparados com
as festas da Egreja, c com as alegrias da Pas-
choa.

De resto a Paschôa é signal de bom tempo,
Paris sahindo do scu inverno cinzento e porvezes tristonho. Oprimciro raio de sol enche de
alegria o coração das mulheres. Immediata-
mente atiramos para o lado com as pelliças e

fourrures, sem nos querermos lembrar do
sábio provérbio francez : Tant que dure avril
note pas unfil, — e ávidas de novidades corre-
mos para casa das modistas.

Os vestidos dc primavera sáo simples e so-
brios: é a transicção entre as láas quentes do in-
verno e as frescas surprezas que nos prepara o
verão. A fôrma lisa continua dominando, com
modelos vários, e a mistura de fazendas e as

I .:

i ismm

combinações de tintas siío o principal
elemento.

As fazendas de raminhos, dc pin-
ias c de desenhos regulares combi-
nados com a fazenda unida, sáo mui-
to apreciadas; as tintas que pare-
cem extravagantes combinam-se fa-
cilmente. De resto é uma questão
d'habito, pois que a vista cedo se
acostuma a estas phantasias de colo-
rido. Verde e preto, cinzento e violeta,
côr de rosa e verde, todas as nuances
que antigamente se procurava evitar
cautelosamente, unem-se hoje com a
máxima naturalidade.

Os corpos sempre justos, muitas
vezes feitos de dois tecidos differèntes,
variam pela fôrma e pelo lugar que
oecupam as pregas. Umas vezes estas
pregas descem do pescoço, para dar
amplidão ao seio, outras vezes sobem
da cintura, em pregas chatas ou fô-
fas, conforme a elegância da pessoa.
Pouco fecho apparente, excepio para
o modelo chamado de alfayaté.

Uma ultima creaçâo da moda pa-
risiense, e muito em moda tVeste
mez d'abril, é a manga Valois, com
as- suas diversas modificações. No

me atrevo a criticar esla forma, cuja graça é in-
contestável. Mas confessem que teria sido mais
lógico adoptar esta ressurreição histórica antes
do inverno; porque, para que esta manga tenha
caracter, deve ser muito comprida, c cobrir a
parte superior da máo, o que é um pouco quente.Ajaqitettc continua gosando das boas graças;fazem-na simples ou oi-nemontada, bordada de
pérolas ou dc vidrilhos, ou simplesmente esmal-
tada de flores. Faz-se comprida ou curta ; a sua
nova fôrma é lisa na frente, deixando ver o cor-
po do vestido; os forros eguaes ás mangas po-dem ser de seda ou dc velludo.

Pequenas visites muilo curtas de velludo/on-
ce, verde, ameixa ou bronze, com azas de ren-
das e guarnecidas de vidrilhos, produzem um
effeito muito elegante.

Os novos modelos para chapéos redondos sáo
ligeiros, quasi todos dc palha arendadaoupalha
de arroz amolgada, guavnecida de flores. As ca-
poias são ornadas com um modesto ramo de
violetas, ou outras pequenas flores, em quantoo sol não laz desabrochar nos jardims e sobre
as nossas cabeças outras grinaldas mais bri-
lhantes.

E com a ajuda do meu illustre collaborador
artístico, as minhas leitoras de Portugal poderãolazer uma idéia perfeita do aspecto das pari-sienses, durante este mez de abril de 1890, ainda
chovoso e friorento, o que tem prejudicado o
brilho d'algumas corridas de Longchamps.

Mame dü Camous.

' '^.i^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Kp'
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servar levantados os altivos padrões da sua historia
marítima c colonial, què são a um tempo memórias
épicas e esperanças risonhns, c que recordando á
civilisação o que por ella emprehcndemos quando
éramos fortes, deviam obrigal-a hoje a acudir pela
nossa fraqueza. Subscrever para a defeza nacional
«, pois, aggravar perante os contemporâneos e a
posteridade da injusta violência da Inglaterra, ao
menos com a dòr e a indignação; é intimarmo-nos
a ser no futuro menos incautos e confiantes do que
fomos no passado; é dar testemunho da nossa vi-
talidade moral; e deve ser também incitar refnr-
mas profundas na administração e na política
ultramarinas, que náo deixem pretexto a extrangei-
ros para considerarem abertos ti usurpação os
territorios portuguezes por náo estarem occupado.s
pelo capital c pelo trabalho, A defe/.a nacional, em
África, tanto reclama fortalezas como officinas e
escolas e missões, tanto sebes de hayonctas como
regos de cbarrua, tanto soldados como obreiros, e
antes administração que aproveita as riquezas da
terra do que tratados que lhe protejam os limites;
subscrever para essa defeza é pedir aos poderes pu-
Micos todos estes grangeios e todas estas seguran-
ças, e dizer-lhes que a nação não regateia sacrifícios
bem applicados para que o apanagio da sua lidai-
guia seja também o campo da lavra da sua opulen-
cia.

Mas a subscripção nacional, para corresponder a
estes pensamentos e propositos, precisa de que se
coordenem as iniciativas que a promovem e auxiliam.
Se os obulos do patriotismo houvessem de repartir-
se por muitas applicações distinetas, arriscar-se-iam
a náo chegar para uma só. Por outra parte, correu-
do por muitos canaes os veios da munificencia pu-
blica, era forçoso abrir-lhes um collector. Para
obviar â dispersão de meios e á multiplicidade de
lins, un comício popular, reunido em Lisboa, no-
meou uma grande commissão, que depois delegou
o seu mandato nos signatarios d'este appello, cons-

tituindo-os em commisíío executiva. Náo consiste,
porém, esse mandato em absorver, subordinar ou
sequer dirigir outras iniciativas, que em qualquer
parte ou de qualquer modo tenham aberto ou ve-
nham a abrir subscripções para a defeza nacional; a
commissão respeita-as a todas, deseja poder auxi-
lial-as, e apenas lhes oflerccc um cofre commum em
que depositem, querendo, as receitas que colherem,
como apenas lhes pi-opõc que as quantias que assim
se sommarem tenham uma applicação commum,
proporcionada á sua importância e mais accom-
modada ás intenções dos subscriptores e ás necessi-
dades da segurança pátria. li* impossível escolher
desde já essa applicação, porque 6 também impôs-
sivel calcular o produeto dos donativos. Mas a
missão executiva obrigou-se a consultar sobre a
escolha a assemblea que a elegeu, esta assemhlea
diligenciará interpretar fielmente os desejos dos
subscriptores, que serão por certo os da nação, e o
estado prometteu já acatar essa escolha, uma vez
que se harmonise com as funeções, que só ao estado
competem.

Assim, a subscripção será nacional desde a sua
iniciativa até ao emprego do seu produeto. Terá o
caracter d'um auxilio livre e condicionalmente of-
ierecido ao governo do paiz, e náo d'um tributo vo-
luntario por ellc cobrado, para o dispender como
receita ofiicial. A iniciativa particular, em summa,
não ha-de ser admittida unicamente a dar; ha de
também gerir, fiscalisar e empregar o queesponta-
neamente tiver dado.

Taes são as condições com que esta commissão
recebeu o seu mandato e os termos em que abre a
grande subscripção nacional. Originou-se ellan'um
movimento generoso dos espíritos, que a consagrou,
e tem o seu êxito seguro, porque está confiado ao
patriotismo portuguez. Á commissão náo pede es-
molas para apatria; annuncia apenas que recebe
parcas para lhe olVertar. Quanto mais numerosos
forem os olíerentes, mais consoladora e mais impo-

nente será a homenagem dos filhos doloridos á mãe
desacatada. Também nas listas dos subscriptores
tanto valerá o oiro dos ricos como o cobre dos indi*
gentes, porque oiro e cobre terão o mesmo cunho
de devoção cívica. O ultrage açoitou porcgual as
faces e revoltou os corações de todos os portugue-
es ; todos devem, pois, lavrar o desforço. Não
haja separações de classes, não se reconheçam dif-
íerenças de condições, não se admittam divergen-
cias de opiniões políticas, n'esta communhão pa-
triotica.

A bandeira da grande subscripção tem as còres
nacionaes, sem mancha de outras tintas, e a sua
haste nunca será brandida como lança em torneios
pardidarios. K dever de honra dos signatarios e
compromisso da sua lealdade resguardarem a mis-
são que lhes foi incumbida das suggestóes e dos im-
pulsos que desacatem o santo amor pátrio, que os
anima a elles e para que appellam ao annunciarem
aos seus compatriotas que está aberta a grande sub-
scripção nacional. •

Listou, 24 de fevereiro 1890.
A commissão executiva :

CONOD Dn S. JANUAKIO,
Presidente.

Kuancisco Maiua da Cunha,
Caui.os Zkihikkino Pinto Coelho,

Yice-Presideiites.

Marqukz da Praia rc uu Monforti:,
Thesoureiro.

Thhophilo Braga, João Caklos
Rodniguf.s d* Costa, Fernando
Caldeira, Edu.-.ruo Abreu,

Secretários.
Uuquk ri: Palmella, marqukz ijk Pomares, Se-

bastião DK Magalhães Lima, Fuancisco Simóks
Margiochi, Josk Grkgorio da Rosa Araújo, Anto-
nio Augusto Pkrcika dk Miranda, Josk Maria La-
tino Coklho, barão do Alto Mearim, Ângelo de
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o caiaiogo geral illustrado, cfti-pQr-
tuguezou em francez, contendo todas
as novidades para a ESTAÇXo de
VERÃO, a quem 0 pedir em carta
devidamente franqueadae dirigida a

MM. JULES JALUZ0T& C:
PARI8

São Igualmente enviadas franco as
amostras de todos os tecidos quecompOo os immensos sortimentos do
PfílnTE/NPS especlflcando-se bem os
gêneros c os preços.

Expodiçüi para todos os paiz» dó toando ;-íl
Liste Caiaiogo Indica as cóniiíçOes

para a expediç.So. :
Correspondência m todas as línguas
CASt DE REEXPEDIÇÂO Éffl LISBOA:

TRAVESSA DE Si NlCOLAU 102-1°. !

OMTRUOÇAO do VINTRI
e enfermidades

que ifnlii resultam.
CURAM- SE

I oom o aso do
I VE&DADBBO

?U** 0'um
. - " agradavèl equei

- O saadministra ftçilmento.f
O" ÕlrasoocontémuiniiB20dozea JPARI$,(l,Áve>iucV{btbriaepham
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G0HPA6NIE FRANÇAISE DE PHOTOGRAPHIE
PARIS. - 7, rue Solférlno. - PARIS

O PHOTOSPHERE
Apparelho instaiitanco brevettí

  _  S. G. D, G. Este apparellto
d'uma fôrma muito elegante, d'uma construcção muito cuidada e d'um movimento
absolutamente authoinutico, permitte á pessoa a menos experimentada em Pho-
tographia de obter provas que necessitavam até hoje de cuidados muito minucio-
sos e muito complexos, e da experiência absoluta ao especialista. Permitte lixar
dc rclance e d'um modo duradoiro as scenas de que se e testemunha, que talvez
nunca mais se presenceietn, e deque se poderá assim conservar uma recordação
fiel e inalteravel. Todo construído em metal prateado e oxydado,o pezo d'este appa-
rclho e dc 35o grammas, chassis comprehendidos. A sua maior dimensão é dc
12 centímetros, e dá com a maior nitidez provas de 8 centímetros sobre 9. —
Pode-se pois dizer que é um verdadeiro bijou, destinado a tornar-se, entre os
viajantes e os amadores, o typo por excellencido apparelho photographico.

Preço do apparelho com trez chassis duplos 1)5 francos.
Mira (visetir) O francos. — Estojo dc coiro preto para p trazer a tiracolo

13 francos.
Cada chassis supplementar 10 francos. A dúzia de placas 8 X Q 1 franco

95 cernimos.
Camaras escuras metallicas brevetees em França e no extrangeiro de formato
X18 e 18 x 24.

Fornecimentos geraes para photographia. Expedição gratuita de provas obtidas com o Pliotosplièrc.

Em todos os Perfumístas e Cabelleireiros

de França e do Extrangeiro

Pi 1'Airoz
especial

PREPARADO COM DISMUTH0
Por OHTAY, Perfumista

9. JTJ-e cie Ia Faiac, ZP-A.EIS

CALL IFLORE
Flor de Belleza

POS ADHBRENTB3 & INVISÍVEIS
Graças.ao novo modo porquo ao empregam estes

pós cotnmunlcum ao rosto uma maravilhosa e delicada
belleza o deixam um perfumo do exqulslta suaVldado.
Alem dos brancos, de notável purpzn, ha outros de
quatro matizes dlffcrcnteB, Rrichcl o Iiosn, desde o
mais pallldo~ntó ao mais colorido. Poder i pois, cada
pessoa escolher n eór que mais llie con venha no rosto.

PATE AGNEL
Amygdalina <& 01yceriD&

Este excellente Cosmético bratiqueia e
ameia a pélle, preserva-a do Gieiro,
Irritações e GomichSes tornando-a
arellttdâia; pelo que respeita ás mãos fj
dá solidez e trnnspaienelã ás unhas.

9QU&

"A.Gr*JE3Xj, 
Fabricante de Perfumes, em PARIS

FABRICA & EXPEDIÇÕES : 16, A.VENUE DE L'OPERA
E nas suas Seis Casas de venda por miitão nos bairros mais ricos de Paris. *

LISBOAé — MM. V* ¦ ce Caetano José da Costa e F\ rua Mots do Carmo, 68 o 72.KXMOCJOOfli

EXPOSITION S. UNIV"a1878

LÍS PLUS HÂUTES RÊC0MPENSE8

PERFUMARIA ESPECIAL

LACTEINA

E. COUDRAY
Prcconisaiia pelas Ceiehriiades Helinas de Paris

PARA TODAS AS NECESSIDADES DO TOUCAOOR

PRODUCTOS ESPECIAES
FLCR de ARROZ de LACTEINA para branqüear a peite.
SA8S0 de UCTEIHA para o toucador.
CREME B Pi dl SISÍO de LACTEINA liara a barba.
POMAOA de LAGTEIHA para aiiftlleza dos cabellos,
AOUA de LACTEINA para o toucador.
OLEO de LACTEINA para eiribellezar os cabellos.
ESSÊNCIA de LACTEINA para lentos.
PÚ e AGUA DENTIFRICIOS de, LADTEINA.
CREME LACTEINA chamada setlm da peita.
LACTEININA para, brar.iuear a pella.

ESTES ARTIGOS ÀCHAM-SE NA FABRICA
PARIS 13, rue dlnghien, 13 PARIS

Depósitos em todas as PerirumamSi
Pharmacias e Cabe11ereiroS'dn Amerlça.

VtTQIi/rTTTIVO ALBuniNoeo boille i & AC"brohhtdratoquinina loiLLiM^BMMigte,
BA91TÍ U Mt IrMUtuia,dUrrbM,futralglu,¦sldML gl l»br«i, »nxaqn«o»«.¦ Im 1HI.MIK.» WH
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SáRRKA PrAUO, JüSJi i HOMAZ UK SOUSA MaUTINS,Kbrnando Pkdkoso, Francisco Augusto MkndhsMonteiro, Keiinjnüo Pai.ha, Raphaei. Boiiuai.loPinheiro, visconue nu Azarujinha, BeknakuinuPinhkipo» ADRÚO db SKIXAS, Rohkkto Ivkns, Hyü[-nio DE Sousa, Francisco Mauu de Sousa Brandão,Antonio Xaviiíu bn Ai.miúda Pjnhiíiro, Josk Mau-tinho da Silva GuimarÃks, Luciano Coiihkiuo. An-tonio Ennijs, Vogaes.
Instituto antirabico

As theorias do grande Pastour continuam a es-
palhar-se pelo mundo inteiro.

Um vasto Instituto para o tratamento preventivoda hydrophobia acaba de ser inaugurado em Nova-York.
Antropophagos

Desde o me/ de junho ultimo, os indígenas dasilhas Sal.>111011 teem comido seis brancos, quando a
população total dos brancos ó n'aquelia ilbyx de
trinta indivíduos.

Novo adubo para as vinhas
O sr. Georges Ville, professor do Museum d'histn-

ria natural de Paris, acaba de tornar publica uma
nova formula de adubo composto de superphos-
phato de cal, de carbonato de potassa, e de sul-
phato de cal. Comtudo, como o .carbonato de po-tassa, está hoje muito caro, e a sua fabricação é
muito limitada para poder responder ás exigencias
da agricultura, o sr. Georges Ville substitue o car-
bonato de potassa pelo salitre. Introduz-se assim o
azote, que desempenha um tão grande papel nos
adubos. Eis a formula do sr. Ville :

Superphosphato de cal.. 400 kilogrammas.
Nitrato de potassa  3oo —
Sulphato de cal  3oo —

Estes 1:000 kilogrammas bastam geralmente paraum hectare dc vinha, Eis como se empregam :Em volta de cada cepa faz-se uma pequenina covana qual se espalha egualmente a quantidade deadubo que se determinou, dividindo-se os 1:000 l<i-logrammas pelo numero de cepas que tem o hectar.Cobre-se em seguida o adubo com a terra que setirou em volta da cepa para fazer a cova.
Quando se trata de grandes vinhas, espalha-se oadubo pelo solo para diante e para traz das cepas, ecobre-se em seguida ti charrua.Este tratamento para as vinhas pode ser feito noinverno. Mas a estação de março e ainda mais la-voravel.

A PORTUGAL

Brioso Portugal, regeita o luto.
Que alguns dos filhos teus, desanimados,
Querem vestir-te! E lastimosos brados
Oppòr d força do Bretão astuto !!
Hoje, resurge um povo resoluto.
Que lembra as heras dos heroes passados!Hymnos entòa. d Patria consagrados,
Lança ao desprezo o proceder mais bruto.
Não trajara de luto a altiva Roma,
Quando a Brsno, oppressor, a porta abrira;
Roma è vencida, mas a gloria assoma.
Se d espada de Camillo o ultraje expira,
De Roma Portugal seus brios toma,
E em Serpa Pinto inda esse sangue gira.

Augusto Luso.

PARIS 10, RUB MONTHOLON, í

GRAM) HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL
No centro de Psris, perto da Opera, das pHncipaes est#ç5es deeblndea de ferro, dos boulevards t das catai eommissarias bmrllol-rei c portuguesas. Este hotel 4 dirigido pelo proprietário e 1111família. E o miii concorrido ç preferido pelo* viajantes bracileiroí eponuguezes, em razão da modicidade de preço* e daa commodidaJj*que oíferece. l.APIRBMR.
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PARFUMERIA MEDICISOGER, 6, Boulevard de Strasbourg, Paris.

SVSPENSORIOS MILLERBT,elásticos e sem
passageiras.Le Gonidic,49,r, J.-J.-Rousseau,Pa.Ís,

pílulas de pepsine de hogg são cemvezes mais eílicazes do que as Pe-psinas ordinarias;são infalliveis nas gastrites, doenças de estômago,e juntas com o terro e com ioduro de ferro realizamcuras inesperadas nos casos de escrofulas, magrezadas creanças, pobreza dc sangue. (Ver nos anúncios).

L'HIPPODROME. — O mais interessante es-
pectaculo parisiense em todo o verão.L'HIPPODROME. — Representações todos asnoites, e matinées ás 5a* feiras e domingos.L'HIPPODROME. — «O homem-gallo » a gran-de novidade do anno de i8<jo.
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Dywwsla
í 'erda

da Appetlte

1 DOENÇAS do ESTOMAGO E

ELIXIR GR EZ

ISTRALGIA
ANEMIA

I Vômitos
Dlarrhta
chronlca

TONlOO-DiaiSTIVO oom QUINA, OOOA • PIPftINAAD0P7AH0 EM TODOS OS HOSPiTAES — Med&lhae de Ouro 0 Diploma» de Honra
ppHCBM PARIS — OI»** Z\ ms Ls Bruyèro, * em todas as Phsroiacias

de Fotçgc,
1 * ANEMIA. —CHLORQSE T W

O FBBRO

, BRAVAIS ,f Segundo as experteuclas «lua oiaU coiiliíeidos 1l médicos tom uma acçiío liiiiucdlnia sobre a ISuo»:inqued'dtilreaulicaiumioi' perturbação,io i>asso que restilue ao langue aaiia côr im uai uri.i ua lhe o vigor Dcceaaaiiai ecouttliuíiidcH) 1I lliji io<tt 11 aui< la eon ib Imltgçfc» ou UODlrifeiçSes. 1I £jei<f ir firma 1{. Uiuvais, imi>ritnida vermelha 'I , NA FARTE DAS ('HIRMACIAS.):40ol42,riieSt-Lazare,l>uris 1

SULFUR1NE s0uuLFBÍROHS°O SEM CHEIRO
O banho de Sulfurine possue exacto as

propriedades do banho suffuroso ordinário,chamado Baréges, com a vantagem de nãoter cheiro, e que, não aiteranao nem osmetaes nem as pinturas, pode sôr tomadoEM CASA e EM TODAS AS EBPBC1ES DE BANHEIRAS.A' sua acçíío estimulante, tônica'erecons-tituinte, ás suas boas propriedades notáveisno tratamento da anemia, do rhéümatismo,da gotta e das afkectações cutaneas, obanho-de Sulfurine junta a de adoçar a
pellc e de lhe communicar uma grande al-vura ao mesmo tempo que uma aocilidadeextrema. Em todas as Pharmacias.

41, Rue <10 la Furle, PAHIS

VINHO mMILLr
Chalybé Balsamlco

Tonico superior d'uma efficacia certana Ân2mlâ,Chlorose,Prostrâç&o. Impo-tenda, Fevres, Bronchlte chronica,Doenças mentaes e nervosas.*
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO

Remessa para o estrangeira i fr. por 7 (r.
41, fíue des Franos-Bovrgeols, Paris

^ _ uii AJITErnELIQLE —
fo JLEITE ANTEPHELICOA
[ poro ou mlsturado oom agua, disslpa 1
I 8ARDAB, TEZ CRE8TADA J
\& PIMTA8-RUBBA3, B0RBULHA8 B
V a ROSTO 8AHABULHENT0ftVv* E FARXNACEOruoas e

VERDADEIROS GRAOS
DE SAÚDE DO Di FRANCK

ifiriatH, EitMuahiMi, FurffrUtm, DipiratlTMConcn t Falta d« AppetIU,PtIsío d*v«Dtrs,llaafD«ei,
^ TJBAmsvV
|( deSanti )|V dudocteur Jg

Jit tãtteU. imaputa a «ida «aliiükExigir aa OAIXIHHAÍ AZUES cem
SÃr^írV?.''""'fariilnira*1*Linr»)riMl|Mifl^

ASTHMi E CATAREHO
a^rCIStRROS ESPICKS

i Mai SI Pkanidu de Pwwtal a 4» Bndl.—PARIS. VawU nt fram,!, Km fil I mu *1 Mmgir im aasá#mhn tebn a*^a Citam@A8Ti

C"-S!
hsMusiPhai

PÍLULAS de PEPSlüi

HOGG
PharmaceuticoEM PARIZ

2,rttideCastiglione
/" PÍLULAS NUTRITIVAS.efe Fepsina acidiücad& contra asaffecçSes gaitralglcas, dlspepti-oas. etc., e nos casos cm que a digestão6 dlffloil ou impoiilfeli — 5 Fr. o. frasco de 100 pllu Ias, 3Fr. o melo frasco.Dosb : 2 pílulas anles 2 outras depois das rcfeisOes,
2" pílulas de Pepajtia e de&erro reduzido pelo bydrogeaeoCODtra as molestlas chronloa» o asatTecçòes que dependem dellas(perúasbrancas, côrespallldat.menitrna-f&es ^tllffloels) o para fortificar ostemperamentos debilitado»*— 4Fr.o frasco. 2 Fr. 50 o melo frasco.

Dose: de i aipilolas por dia pela manhã e a ooule.
3o PÍLULA S de Pepsina e lodu-roto de ITerro contra as moléstiasesorofnlosas, llmpbatlcas e sypbl-lltloas, a pbtíiislca, a cacbezlaeblorotlca c as affecções atônicasgeraes da economia. — 4 Fr. o frasco*s Fr. 50 o moio frasco.

Dosb :8a* pílulas por dia pela manha e a nonte.
: Estas tres sortes de pílulas são prescriptasdiariamente pelos mais conceituados médicos.
DEPOSITO bsi priacipaes PHAHIACIAS do BRASIL

Alimeil^Srianças
Para remediar a fraqueza das crianças, desenvolveros suas forcas e' nreserval-os das doenças da idadetenra, os principaoa Médicos dc Pails, membrosda-Academia de Medicina de Paris, receitão comoptimocxitoo-verdadolioKacahout dos Arabas d» Delanfrenler, de Paris.Es to àgradavel alimento,com pôsto com substancia»vesetaosautritivase fortalecedores divide-se na eco»nomia lúda, o, pelas suas propriedades analepticas.melhoraa composiçfio do lei te dassenhorasquo ama* ¦mentão, e acorda as forças langnldas doeslomago-'81. rai YMenflfl, Ml; lhpMllM, oas Piiaroiciaa dolundo esteiro.

SORRISO ENCANTADOR

Haverá um meio de seducção mais
poderoso que o sorriso, que demons-tra em todo o semblante um ar de de-liciosa. graça e franca amabilidade?Existe nada mais encantador que doislábios rosados e frescos, entreabrindo-se como uma flor que desabrocha emostrando as roseas gengivas sãs efir-mes com dois fios de delicadas pero-ias? Sorriam pois amaveis leitoras,sorriam sempre, porque ahi está o se-gredo do seu poder...! Não esqueçamporém que tudo ê frágil n'este mundo,e assim pai"a que esse precioso dom dosorriso náo seja trocado em desagra-davel gesto, tratem sem cessar dos seuslindos dentes, por meio do deliciosofilixir dentifrico dos R. R. P. P. Bene-dtetinos da Abbadia de Soulac, que é odentrificio da moda que preservará osseus dentes e gengivas e os conservarácom o alito puro constantemente.

Agente geral:
A. Seguin. Bordeaux.

Preço de venda em França, Elixir2, 4, 6, S, e 20 francos.Preço de venda em França, Pós: i,a5e 2 francos.Preço, de venda em França Pastai ,2 5 ei francos.Encontra-se em todos osperfumis-tr.s, CabelleiroS, pharmaceuticos, Dro-
guistas, Retrozeiros, etc.

ESPARTILHOS
LÉOTY

aúoptados pelo
high'li(e

parisiense.
P. de la Madelíine

ERRO QUEVENNE
a ÀiAinttt, Pobreza do Sangue*Perdas, D ores <l u Bstosnaero.—£0 annps dc sueoesao.
!/r em cato tasco de.Fsrro Quevesne o selh da 11 UfilüM de* FAdRiCANTS". 14, r. Baaúx-Arla^ariai

| UfticovipproyadopeMcar/emrade -Medicina d« Paris.
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A PASTA EPITALOMA DUSSER i *s m umui
UlISMin, llIVCIllOr, i, rue Jean-Jacqucs-Rousseau (em face do Louvre).

tuire fitiMer, süguida d'uma uncçTío -^vM] | ¦ ¦ 't____^___W__W\^í$\ ^^X^ÊÊê^ÊSM^wÊmM^^m'/^. — DoiUor,aiidt) muito Inste, nuo pos-da treme moiisseuse ¦ repetir dc mar. //_^raM'fflflHiHBME-^ra^*í. v ^V \^IfÊm^ÊkW/mMff^S^^^^t «o siiPLwrtnr nenhum cpüatorio.cm mcz,c garanto a destruição com- _\ff_^K^^^^KH^^MS^m, iW%^MÊ^WV^MWÊ^KSm^m " 
*' Porcluc 1om ? Pe,Jc.muito fina ;

íl í /1 J3ff'/rMUfít/ I 1\\\\V "^ --^^''/''Wm mui t°s recursos para que ml ^ \ 'yfflS_____J__\____%%,'\- *'<"'<r//e>e "«ío» deixo emquanto
' M™iHHfi I \ \Y)J -N--^i:'?7':^tf?.ifrtM)| nós nada negligemos do ftl ^f\:->>í^«fwT^B»r mu ,,íío explicai- o segredo

I l-ffimBES íi _í V/i ''T-H q"0 Pode asseguraroim- ^('finí^mH^W^ desses seus braços dc neve.
lllWJHBKl - ÀS'l\ f 

~~ CÍ-0S,!'l'."1 nMrn.ill.oM trans- 'SW P»™ d?» i"»«t>".f''«">- ^^^/^^JPBMH_K«Ã': , JJ(P fj pois Pião conhece

\hí^^^m\''P'j''^OrJÍ "os- 
' " """ 'I* uma arma preciosa; foi cila mic I \I ^^_%_\___\_\_^-/^' de lesa elegnneía ignorar as suas

r/líftOT'» / /V/ZJ - Es.ü brincando cômico! («bji- 
'.*' ;'°s «indo» a vencerem mil com- \\''f.yt_Wm_WSí'// ".«'«nll.»»...

.1 Ilf.*/ Yí "h Oll santa P.r/.j..f,V.,/S;,-t,cu le í, S.«'«i ¦snípcmo-no» em volla 1 ISr^^ffllHSA -"-*->
/V.JI l|l' Hil^ /// /^ abcncôol... ' ! d ello, c que inumplic com 0 W_utl ffi ___\\\Wm\ I¦ I ;i nosso auxilio ilas contref.ccSes lUQaHvW ¦ I I

||' ^^^^" que flppai-eccmdclqdos os lados! *' *JmWx_ IWsm I
^^.^—^______JI |

GUERLAIN» PARIS
í^^ 16, nt de la Paiz. — ARTIGOS RECOMMENDADOS

_&aV_£*a'?#"m^^^
cryslallsado, pa,.a 0 cabello etSrD?-Ag ™5tft«.fi«,ffen» 

»5Síí;fí.'?,Sra°3luoaracuUa.-8HI6.lrti

Mudança de Domicilio
PERFUMARIA-ORIZA

L. LEGRAND, de PARIZ
H,Place delaMadeleine, (antes207, Rue St-Honoré) PARIZ

PRODUCTOS RECOMMENDADOS
SABONETE ORIZA MACIO ! OBIZALINA, tintura ln»anunea.4
CREffE-ORIZJ í Belleza do f ESS-Oft/Zj|,de todos os perlumes?
ORIZA-LACTÍO | '«»¦ j OI/Z/I-HO', agua da toue.dor. f
OHIZA-OLÍO I A8.«o do. OVZA-POWOER I 'iJ/OSf
OIIIZA-TONICA i e»»a..o.. | OBIZA-VELOUTÊ. 

*""""""'•

(glífiflia Novidade
Proiuetoi osjociiesDs VIOtLBTAdo CZAR

¦*• _______? ¦ .^^^^^^^v
ESS-ORIZA SOLIDIFICADO,debaixo da forma de LápisePastilhasdeHCheiros.

^_varg/o em todos oa oabelleiros e casas de Perfumariaa.

I

CAUTtLA COM AB CONTRA

T. JONES >^^v T. JONES23, BouP des Capucines, »A»tl 4%A 
23, BouIMeTca" nctaeOS

Fabricante 
y_. ,.NK\ Fabricante

ds Perfumaria ínglsza ff ¦ ¦ •* WHE9
EXFRA-FMA Fluide latif

Produeto sem egual para amaciar i
epreserverar a pelle qualquer irrilaião.

Lá Juvenile
ESS. BOUQUET ff • sem "enhiima misluraeliimica parn os" cuidados de rostro adherente e íà visível

Bxiracioscoipstos .
IUPERLIRUSSE

MUUl

.„ uii LilyWash
' 1 araerabellezaraiotliibranquea. oPjscoçoioiHombros

latif Cream
Conserva-se perfectamente solo íedos os climas,Superior a todos os Cold-Croam conhecidos.

Agua de Toilette Jones
Tônica e Refiigeranle.

n (i>i Elixir e Pasta Samolitiuentlfrlcn anttHcptica, -Branqucta os dente», Impede b carie c o torturo,

da Perfumaria ingleza
EXTRA-FIliA

Extracips compostos
SEItTHII.il m:w

«EW KOWN H..V

6T£PHA«01IS

0?0P0«A»

VIOLETS

Le Gérant; P. Mouillot.
PiR.S.— IMPRENSA DE P. MOUILLOT, 1 3, QUAI VOLTAIRE,


